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FESTIVAL 

Cinema como cinema 
Começa amanhã a mostra paralela no cine Brasília 

i rrilllaestelotítu2niriDa's: 
sou por Brasília, há uns 
três anos atrás, uma im- 
portante e ampla mos- 
tra, idealizada pelo ci-

neasta Júlio Bressane, integrada 
por filmes que ficaram à margem 
do que se poderia chamar uma 
história oficial 
do cinema 
brasileiro. E, 
agora, com o 
mesmo título 
será exibida, 
durante o fes-
tival, uma 
mostra para-
lela que não 
tem nem a 
abrangência e 
nem a , coe-
rência da pri-
meira edição de "Cinema no Ci- 

nema". Mas, de qualquer manei-
ra, o público terá, nesta mostra, 
uma oportunidade de rever uma 
série de filmes bloqueados pelo 
sistema de exibição tradicional. 

É o caso, por exemplo, do Ta-
bu, cinefotografado por Júlio 
Bressane e Murilo Salles, em uma 
montagem com cenas do filme 
original de Murnau. Em "Nem Tu-
do é Verdade", Rogério Sganzer-
la, projeta flashes sobre Orson 
Welles. 

O "Cinema Falado", de Caeta-
no Veloso, é um dos filmes que 
mais provocaram polêmica ou 
pelo menos barulho nos últimos 
tempos. Em seu filme, Caetano 
faz uma tradução de leituras, in-
fluências cinematográficas, refe-
rências musicais. A mostra é uma 
oportunidade para se rever a 
"Casa Assassinada", de Paulo Ce-
sar Sarraceni. 
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